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A berrata

,—

Comecaram os escandalos no

parlamento a propostto do pro—

jecto da conversão.

Muito .se tem discutido este

projecto. Occupou-se dºelle & ca-

mara dos deputados: tratou—se

largamente na imprensa: attacou-

se em comicios: e aprectou-sc

em centros. No lim de tudo a

grande massa popular, 0 loja

pai;, permanece indifferente, ab-

solutamente estranho a seme-

lhantes discussões.

Apesar d'isso continua a ber-

rata na camara dos deputados,

procurando-se fazer “escandalo

com scenas pouco proprias d'u-

ma casa d'aquella ordem. Pouco

faltou para serem despedaçadas

as carteiras como em tempos

não remotos iizeram o sr. João

Franco e companheiros.

'»

Não se discute, por parte da

opposição, o projecto, d'um mo-

do sério e digno.

O que falta em estudo cres-

ce em inveCtivas mal soantes e

em intrigas para armar á popu—

laridade. Frize-se - sempre uma

nota—a da intervenção entran-

geira. como deprimente 'a digni-

dade nacional.

Ninguem descobre porém es-

sa intervenção, ninguem. O go-

verno apressa-se a declarar, que

obstará' até ao lim, a que os

exrranueiros entrem :: âscaltsar

as nossas finanças. Eis apenas o

que se tem apurado de tamanha

discussão e berrata.

.

O proiecto é 'em principio

mau ? Não sabemos. () que sa-

bemos, porém, é que um deve-

dor insolvente quando renlisa um

accordo com os seus credores,

forçado a dar garantias ao cre-

dito. nunca pôde estar a vonta-

de para discutir as suas transa-

cções.

Não é o accordo que isola-

damente se deve discutir; mas

sim o nccordo nas cirCumstan—

cias em que nos encontramos.

Ora a nppo—içziu & a primeira a

de latex, p-rlrm seus iornaes e

pelos seus deputados nas cama-

ras. que o pair. se acha em ver-

dadeira bmcarrota.

.

A nação afunda-se. d'isso é

que ia ninguem pode duvidar.

quunnto durou o regimen

do tegubofe pedimos empresta-

do a large, gastando a valer sem

cuidar no dia d'ámanhã. E ao

passo que assim gastavamos doi-

damente, iamos sobrecarregando

o pniz com impostos—com are-

de varredoura.

Chegou um dia em que os

“3200 reis

se que não podia nem devia pa-
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O estado sanitario da villa não

é bom. Não é pequena :: morta-

lidade. Contudo parece que nin-

guem se preoccupa com seme-

lhantes facros.

Já fizemos notar quanto pre-

judica a hygiene publica a obs.

truccâo completa do rio da Gra-

ça junto ao ponto em que de-

sagua na Ria. Essa obstrucção

faz Com que se produzem pan-

tanos d”uma acção deleteria es-

pantosa: que seria cºnveniente

oli'tciar à repartição ltydraulica,

atim de se pôr Cobro a isso.

Mesmo no centro da'villa ha

canos de exgoto a lançar pira

as valetas das ruas immundicia.

que alli fica dias e dias a fer-

mentar. exhalando um cheiro

nauseabundo. Mesmo no largo

-do Chafariz, se vê semelhante

bellesa. Ora é da competencia

gar mais.

Então começaram os emba-

raços financeiros e entràmos no

regimen dos papelinhos, na ban-

CªlTOtª disfarçada.

Era esse um grande aviso pa-

ra fazer vi. a nova. começar com

boa vontade e animo a prepa-

rar um systhema rasoavel d'eeo—

nomias. Um ministro teve o

bom senso de dizer nas camaras

que era tempo de governar ape-

nas com a «prata de casa» viSto

que ninguem nos emprestava

ouro.

O conselho foi desattendido

e em logar de diminuirmos as

despezas, estas, ao contrario,

Cresceram d'um modo espanto-

s-i Era outra vez o regabofe

amigº. Não havia ouro, havia

papelhnltos, que ti vontade se . _

lançaram no mercado. da camara obrigar os proprieta-

Em taes circumstancias, pro— rios ou a recolher dentro do

ceder como os governos têm seu predio as taes immundtcms

procedido. é afundar a nação, ou a canalisal-as subterranea-

preparar-lhe uma derrocada me- mente por fórum que os VISI—

donha. nhos nao selam ineommodados.

De não menos cuidado deve

ser a auctorisacão para a venda

de gado que morre naturalmen-

te. E' frequente morrer gado

em poder dos lavradores e estesl

virem pedir licença para expôr

à venda eao cunsummo publico

a carne d'esse gado. Parecenos

que até hoie a inspecção se tem

feito muito superricmlmente sem

#

E queixam-se de que a in—

tervenção extrangeira é depri-

mente do bem nacional. Depri-

mente, verdadeiramente depri-

mente éesse esbanjar louco das

parcas receitas do Estado. arran-

cadas ao suor do povo pela vio-

lencia de impostºs, nem equita-

tiVos nem justamente lançados : .

deprimente & º ,“,an dos syn- o menor vtslumbre de processo

diretos em que vivemos e que e. sem que hala por isso garan-

só serve pari enriquecer nos ,; tras.;tlgumas para o consumidor.

'E .isto faz-se com tao pouca
custa da miseria dos outros: de- .

primcnte são essas scenas de notoriedade que a maior parte

da gente tllustrada da villa,
berrata e desordem feitas n'um .

quando tem conhecimento de
parlamento, que devia cuidar . . .

melhor de zel-ir a sua alta fun- que fºi vendida ou auctorisnda

& venda d'alguma rev., deixa
cção politica. , .

A intervencâo nem é depri- n esse dia de mandar Comprar

' carne aos talhos com receio de
mente. nem deixa de oser. Ella . .

é uma consequencia logica do que alguma para alli tenha Ido.

' Para este assumpto chama-
desvairamento dos politicos e . .

mos hole a atteucão da auctort—
dos governos: ella é o castigo . . . ,

dade administrativa. quee quem
justo de tantos regabofes com I d

o que ,em havido. Quem gasta ldeve surpretenten er no assum-

ptos
mais do que o que lhe é per-l

mittido em detrimento dos seus

credores. deve ao principio dar-

lltes garantias; e compromettidas

estas por má. administração e

actos de despeaa desarrasoada.

resta nomear ao prodigo um cu-

redor.

A intervenção extrangeira é

a curadoria d'um prodigo que

dºentes se impnz ao mundo e

que se chamou Portugal.

___-*—

Recenseamento mllltar

Já foi affixado a' porta da

egreia matriz a lista dos rapazes

reCenseados para o serviço mi-

litar no corrente anno, perten-

centes a este concelho. As reclu-

mações e ”petições de dispensa

que os interessados tenham a

fazer, são acceites na secretaria

da camara até ao dia 30 do mez

Corrente.

 

No concelho

» ___—___.

Voltamos hoje a chamar a Doente

attcncão tanto da camara muni-

cipal como da auctoridade admi— Acha-se bastante doente a es—

nistratii-a para um assumpto im— posa do nosso amigo-sr, arraes

cr/ui ires nos fecharam as portas portante. Como é da salubridade Francisco Carvalho, mãe do

das praças e em que o paiz dis—' publica.

 

nosso amigo e assiguante sr.An—

ruiu .: ... .-

   

( i

e Edltor—Plaeldo Augusto Veiga

l
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tonio Pereira Carvalho, negro e pode dizer-se que é hoje, co-

ciante d'esm villa. um foi ii homem, anota do dia.

Desejamos “ melhoras da (Joutquauto dix-criamos, em mais

enferma. de um ponto, do modo de ver

de s. ex.", a “verdade leva—nos a

_,, ___...___--_._ constatar que o seu discurso pro-

duziu um elfeito favoravel.»

MINISTRO lll FA-

ZENDA .

O Correio Nacional, de Lis- Noticias diversas

boa, aprecia. nos seguintes pe-

riodos. o eloquentissimo discur—

so proferido pelo sr. Frederico

Ressano Garcia, na quarta-feira

na Catl'lal'zl dos srs. deputados:

A exportação de cortiça no

anno proximo lindo pelas alfan—

degas do continente e ilhas foi

de 44.122:222 kilos no valor de

30:36:5795000 reis. tendo havi-

n'este anno mais 6752993 ki-

«Foi verdadeiramente nota- los no valor de 1435155000 reis,

vel o discurso proferido homem do que no nono passado.

na camara pelo sr. miniStro da . = Os )ornaes de Lisboa in-

fazenda. ' | formam que se receberam noti-

Discurso de homem de Esta- cias satisfutorios acerca das ne-

do, revelando profundo estudo goriações iinanceiras nas praças

do estado Financmro do nosso de Paris, Londres e Berlim pa-

paíz, e explicando com intelli- ra a conversão e outras opera-

gencía eclareza a politica hnan— ções.

ceira seguida por s. ex." -— O imposto do consumo

cobrado pela alfandega de Lisboa

no mez de fevereiro ultimo, im-

portou em |8õzgo7ãog7 reis,

mais 6:4855256 do que em fe-

vereiro de i897.

—= Consta que a companhia

internacional dos wagons-lits e

dos grandes expressos europeus

fará. por occasião das festas do

4" centenario do descobrimento

da India. um serviço especial com

os seus comboios de luxo entre

Calais, Paris e Lisboa.

_. Na quarta-feira d'esta se—

mana um doente do hospital da

MtseriCordia do Porto vendo ou-

tro proximo da sua cama jà mo-

ribundo, roubou'lhe 65700 reis,

S. ex.“ mostrou que o actual que era o que possuia. Descober-

proiecto de conversão não era to 0 crime. foi-Ihe dada altae

uma i-movação perigosa; podiam i entregue a policia,

ser discutidas as suas vantagens .- Tem ido muita gente do

e inconvenientes. mas era falso Porto e outras localidades &

dizer-se que ella eh: ia a porta à Espinho ver os estragos produ-

intervenção estrangeira. que era zidos pelo mar.

ruinosa para o thesouro e que _ Vue ser impresso em foi

preiutiicava os credores internos. lheto para ser distribuído em to—

Mostrou que na nossa histo- do o paiz. o discurso proferido

ria abundam os exemplos de na camara dos deputados. pelo

emprestimos com consignação de sr. conselheiro FredertCo Ressa-

rendimentos Queosuviçod'es- no Garcia, ill istre ministro da

ses emprestimos era feito por fazendu. sobre a conversão da

entidades estranhas ao governo, divida externa. Esta resolução

mas nunca de caracter estrangei- foi tomada por um grupo de de—

ro. Que pelo projecto da con- paradas da maiotia.

versão não pagai'iamos mais do -— O sr. ministro das obras

que estamos pagªndº- Que. fl- publicas leva ao primeiro conse-

nal-neme. da sua realisação aive- lho a nota do decreto, auctori-

riam vantagens que aprmeita- sando a importação de cereaes.

riam aos credores internos. Conforme-se com o parecer do

Fez uma rapida exposição das conselho do mercado central dos

difiiculdades da sua gerencia da productos agricolas.

politica financeira, que lhe me- -- Dizem do Marco de Ca—

recera preferencia por iulgnl—a navezes: Enorme quantidade de

mais economia;, e mais uma vez hectnlitros de vinho teem sido

atlirmou que o governo seria o expedidos para o Porto e Lis-

piimeiro u combuer até ao ulti— boa, regulando os preços desde

mo sacrificio contra o perigo de 325500 a 426ooo reis a pipa.

uma intervenção estrangeira. = A alfandega de Lisboa

" disCurso dº sr. ministro rendeu ante—homem 373955653

da fazenda causou grande im- [eis,

pressão no publico e na camara,

Era assim que nós desejava-

mos ver sempre no parlamento

as questões quein'teressam à na-

ção.

Sem discutirmos os planos

financeiros de s- ex.ª. e quaes-

qncr que sejam as nossas diver-

gencias sobre a orientação mais

conveniente para a solução da

crise. que mina o thesuuro pu—

blico. temos prazer em tributar

ao discurso do sr. ministro da

fazenda os elogios que lhe são

devidos.

Nos annaes parlamentares não

vemos registados muitos discur-

sos superiures ao que hontem

om'imos nas camaras.

 

*_—

 



 

   

Dr. Coentro

Partiu na quarta feira

para Snnthiag—o de Cacem,

o nosso distincto e sympa-

thico amigo, ex.m' .sr. dr.

Manuel Gumes Duarte Pe-

reira Coentro, di,-JHC dele'

gado de procurador régio

nºaquella comarca.

A“ gare dtl. estação do

caminho de ferro foram nu-

merosos amigos despedir—

se de s. ex.ª

___-+_—

Adnlnletrador do con-

celho

Regressou já a esta vil-

la, d'onde se tinha ausen-

tado por motivo do falleci-

mento de pao de s. ex.ª, o

ex.“ sr. dr. Annibal da

Silva Moreira de Vascon—

cellos Cabral «FAzevedo, di-

gno administrador deste

concelho. ,

Durante a sua ausencia,

esteve servindo de adminis-

trador interino o nos-so in—'

timo amigo, ex.mº sr. dr.

Antonio Joaquim d“0liveira

Valente, muito digno pre-

sidente do nosso senado.

. ___-*_—

Comente!":

A camara municipal

d'esle concelho mandou se—

mear penisco n'uma gran-

de área de terreno. que fica

ao poente da linha ferrea,

no sitio do Forno da Cal.

Estas sementeiras vão já

muito adeantadas.

E“ uma boa,medida.

_*—

Novenas a S. José

Como dissemos, princí-

piarnm na terça feira pas:

sada, em a nossa egreja

matriz, as novenasgem lion-

 

_rortna'rm

AMOR FATAL

 

Não mais a tua cnmpa fôra

orvalhada pelo pranto ardentis-

simo da saudade que a minha

alma agasalha; nem as letras ins—

culpidas na sua lages, apagadas

com o volver do tempo e tape-

tadas de tosco musgo, iàmais fo-

ram avivadas !

Pobre Esmenial...

Era em Maio de 1885.

N'uma aldeia da Província

do Alemteio existia uma familia

illustre e abastada, de cnio ma-

trimonio houve apenas um filho.

de nome Felisberto; sempre des-

pido de ambições, este rapaz era

o prototypo da prosternação e.

como filho unico, seus paes pro-

digalisavam-lhe os mais elevados

affectos, contribuindo assás pa—

ra este Gin os nobres sentimen-

tos moraes com que as suas al-

mas eram dotadas.

    

   

 

- nuel

ra do Patriaroha S. José,

que teem sido muito con-

corridas de fios.

Aos domingos e quin-

tas feiras são estas nove-

nns acompanhadas & ur—

gao e vozes.

O orador que vem pi'à-

gar na imponente festivirhi-

de de S. José, que se reu-

lisn na egreja matriz no dia

24 do proximo mez d'abiil,

é o sr. Padre Patricio. do

Porto, um dos mais bri.

lhantes ornamentos do pul-

pito portuguez,

A commissão, promo=

tora d'estn festividade, (3 iii-

gna dos mais rasgados

elogios, pela imponencia e

brilho que desejam da' a

esta—solemnidade.

____-
*— , __,,

Fallcclmentos

Na segunda feira falle-

0 Ovarense

Melhoras
Quando se dirigia em com_-

panhia d'este para o sitio combi-

Entrou já em convalescença, nado, vacillou alguns momentos,

da pertinaz e grave doença que : mas prosegufu porque a isso o

o prostrou pur bastante tempo i obrigou Karditzi.

no leito da dôr, o estremecidol

filho mais velho do nosso amigo;

sr. Guilherme Thomaz. illustra-g

Só disparou um tiro, porque

o medo o impediu de disparar

segundo. Este pormenor é com

do chefe da Estação do Caminho nrmado por Sua Magestade.

de Ferro d'esta villa.

Tambem vae

tios pidet'imemos

mente o accomelteu,

melhorando,

que ultim

o nosso

sympathicn e intelligente amigª.;

sr. João Rodrigues Barbosa 50- [

brinho.

E1 com vivo prazer que re-

gistamos estas noticus. .

_.__*—-————

Na fregnezia de Vallega,d'es-'

te Concelho, realisa-Se este anno,

como nos annos anteriores, to-

das as cerimonias da Qemana

Santa.

*_

Attent'ado contra um rol

O rei da Grecià ia sendo

victima de um attentado, quando

no sabbado se dirigia de Phalera

ªº" um hlhmhº ªº nosso para os seus pagos, em carrua-

amigo e assignante, sr- Ma-

Rodrigues Pepolim,

acreditado negociante de

pescado.

Falleceu na quarta feira

ultima, na sua casa da

Ponte Reada. o sr. Bernar-

do Ferreira Dias, pae do

nosso amigo e assignante

sr. Gonçalo Ferreira Dias,

acreditado negociante d'es-

ta praça.

Succumbiu tambem na

quarta feira d*esta semana

a sr.ªRoza de Oliveira de

Pinho, cunhada e sobri-

nha dos nossos amigos e

assignantes, srs. Francis-

oo Pinto Luzerna e José

da Silva Clemencio.

Aos nossos amigos enlutados

enviamos a expressão sentida da

nossa condolencia.

_*————

&

Felisberto fora sempre queri-

do na alta sociedade que o res-

eitava, jà pelos seus bens de

ortuna, que 'no porvir viria a

ret por transmissão de seus paes

_..salvo se a estes Deus lh'os

levasse r motivo d'alguma do-

ença—ia pelos seus dotes intel—

lectuaes e já, emfim, pelo seu

trato finíssimo, com que a to-

dos sabia captivar.

O sexo fragil do high-life

alemteiano vendo assim um mau.

cebo esbelto e com um futuro

solido. rendia-lhe rasgados en-

comios e quasi que o trazia. Co-

mo vulgarmente se diz, nas pai—

mas das mãos.

Era ainda muito novo, por—

quanto Felisberto contava ape-

nas vinte e cinco primaveras;

todavia como tinha passado por

certos dissabores na vida, havia

adquirido _n'esta uma certa as-

tucia. praticamente: não obstan-

te isto, pois, Felisberto deixàrn

seduzir-se pelos impulsos d'uma

paixão adustiva que. no periodo

pueril da sua existencia, lhe in—

vadira a alma e ahi ficara eter-

namente gravada, por um amor

adurente. Oseu pensar era con-

gem descoberta. .

Dois individuos dispararam

contra o monarclia grego. a dis-

tancia de dez passos. seis tiros

de espingarda. não lhe acertando.

O estribeiro recebeu um fe-

rimento na perna e dois dos em

vallos ficaram cguaimrnte feridos

Foi preso um dos criminosos.

Interrogado Confessou ser inten—

ção sua matar o rei, mas não de-

clara quaes sejam os seus com-

panhciros do crime. Chama-se

Jorge Karditze. de 35 an'nos. '

O povo protesta contra o

attentado e pede a cabeça dos

aggressores.

Um empreiteiro das obras

publicas avisou a policia de que

entre os seus operarios se achava

um chamado João Glorgu, de

quem suspeitava ser cumplice de

Karditzi.

A policia prendeu o indicado

que, elªi'ectivamente, declarou ter

acompanhado Karditzi no dia do

attentado. accrescentando que,

escondido Com elle na valeta da

estrada, disparou um tiro contra

o rei, mas que unicamente fôra

o instrumento do seu cumplice.

#—

 

centrado n'uma sã philosophia;

o silencio monotono da notre

romantica o seu eden.

Felisberto tinha nostalgia pe—

los campos, mas com especiali-

dade do Casal, onde habitava a

fada dos seus sonhos dourados

de creança, a pastorinha da so-

lidão. cujo o encanto o prende-

ra a elle como a flor silvestre à

mariposa,

A horas mortas d'essas noi-

tes magiczis e piiinaveris, pra-

teadas pelo luar, horas em que

as visões nos esvoaçam na men-

te Como a borboleta volitando

em torno da luz nocturna, que

a fascina e carbonisa, Felisberto

lá ia sentar-se nas folhas cer-

quiuhas, dispersas no solo, des-

vanecidas e tristes como a sua

alma, iunto da casita da sua Es-

menia. poisassivn se chamava a

sua predilectaE só a essas horas

é que se sentia mysteriosa e irre—

sistivelmente magnetisado por

esse recinto, cheio de poesia,

onde só encontrava lenitivo para

.d_ , que eStà em relações com outros

icentros estrangeiros de mesma

Está averiguado que em Athe-

nas existe um club secreto. a

que pertencem os regretdas, e

natureza.

Oassassino Karditzi é um

antigo oiiicial inferior, uma es

pecie de termo medio entre o

souteneur e o bravo, a que vul'

garmente se da em Athenas o

nome de «koutzavantin. Parece

ter uma vaga idea sobre as dou'

trinas anti-sociaes. E' um cere-

bro obtuso exaltado pela propa.

ganda de certa imprensa que toº

dos os dias insulta o rei e & fa-

milia real,

Era empregado no governo

civil. onde só ia, de ordinaria.

receber o ordenado.

. Karditzi, para arredar sus-

peitas. apresentou'se voluntaria'

mente ao iuiz.confessando,depois

de apertado com perguntas, que

fôra um dos auctores do attenta'

do e que não sentia nenhuns re-

morsos pelo acto que praticam.

Declarou mais que, se a espin-

garda mio tivesse tremido nas

mãos do seu cumplice, a estas

horas o rei seria um cadaver.

Em seguida reduziu-se a um

mutismo absoluto, negando-se a

denunciar o seu cumplice.

Sabe-se porém que existia

um club mysterioso. cujas reu'

niões se celebravam em logares

afastados da cidade. e que tinha

acordado assassinar o rei no

momento em que fosse votada

a contrôle.

O proprio rei Jorge chegou

a receber as actas das sessões

d'esse club e algumas cartas ano—

nymas a prevenil-o, mas conti'

nuou a sair só. ou em compa-

nhia da princeza Maria.

Os membros do club perten'

cem á ralé, havendo entre elles

grande numero de operarios sem

trabalho. desequilibrados e exal'

tados. Todos estes individuos

consideram o _rei e os homens

politicos da Grecia como instru-

mentos das potencias estrangei'

ras. -

————-——.———

 

as suªs magoas.

.

Era n'uma noite verdadeira-

mente poetica. A seus pés desli-

sava suavemente. serenamente a

lympha no leito do gentil ribei

tinho. por entre a verdura dos

vegetaes, que ás auras ligeiras

ia murmurando apaixonados di—

zeres; mais além cortavam o

silencio da noite uns ais abafa-

dos. repassados de dor. que o

noctivago mocho desferia no ra—

mo mutilado do esguio cypreste

do cemirerio, que ticava proximo

da casita de Esmenia; e d'outro

lado n'uma das margens do ri—

beiro. adornadas de sinceiros vi—

rentes. o rouxinol, esse eximio

cantor aligero dos bosques, ia

soltando à lua, a essa transeun-

te solitaria da noite. que elle via

rEpro-juzida no espelho limpido

das agoaw, os seus requebros

dºamor, as suas notas dulcissi-

mas e repletas de melodia.

Felisbsrto, sentindo-se ente-

vadn por estas - maravilhas., can-

-tou junto da porta da sua Esme-

nia, ermeticamente fechada as

  

   

  

  

  

 

  

    

 

   

   

   

   

 

    

   

  

       

    

   

  

  

  

  

«As Duas lllvaes»

A bem conceituada empreza

dos srs. Belem & C!. com os-

Criptnrio estabelecido na rua do

Marechal Saldanha. 26. em Lis-

lr-a, deu começo á publicação «lo

admiravel romance de Xavier de

Montepio Ms Duas Rivaes, o

qual deve evidentemente ser conº

sideradu como um dos principaes

trabalhos do mais fecundo dos ro-

mancistas da actualidade.

Recebemos a Lª caderneta

d'este interessante romance.

Nas suas vinte e quatro pa-

ginas, com tres magnificas es'

tampas de pagina e de meia pa—

gina. descuevem-se duas scenes

dereras impressionantes que cons-

tituem por assim dizer o ponto

de partida para as numerosas pe'

ripecias, palpitantes de interesse

e de anciedade, que seguidamen-

te se desenrolam.

A primeira dºessas scenes

apresenta-nos Magdalena Duhamel

e sua amiga Gervasia de Chanle'

nay em presença da famosa pr0'

phetisa Prudence. que a troco de

uma remuneração não muito avul'

tada, se incumlie de ler nas par-

tas os factos da vida futura as

pesam. que são suliirit-nlrmente

credulas para irem escutar as

Suas prada-ções. Depois de pro-

nunciar um oraculo muito cir-

enmstanciado com relação & Ger'

vasia, :! Cartomante recusa-se tei"

niinantemenlea revelar a Magdà'

lena as horriveis coisas. que a

seu respeito lera nas cartas, e este

(acto lança as duas amigas na

mais afilictiva das desolações.

A segunda scene passa'se em

um cemitrriu.Magd.ilena Ouhamel

que fora fazer uma visita piedosa

ao tumulo da sua familia, ouve

soluços a pequena distancia, e,

erguendo os olhos vivamente,

avista um homem que chºra de

joelhos sobre & sepultura dos

duques de Soisy.,. E' profunda

a impressão que aquella angustia

produz em Magdalena. cujo corn-

çâo se sente irresistivehnenle at-

trahiilo para aquelle mysteriuso

e sympatbico desconhecido, :!

ponto de querer a tudo o transe

descubrir quem elle seja...

E' de 60 reis apenas o preço

de cada caderneta de 25 paginas

com tres estampas ulepagina e

meia pagina. 0 annuucio dªesta

publicação vae inserido na quar-

ta pagina

__.*._

”__—_____—_.

duas quadras seguintes :

Não olvides. minha Esmenia,

Este amor tão puro. ardente;

Sejas qual gelo da Armenia,

Heide amar-te eternamente.

Disperta. amor. vem ouvir

Da minh'alma os seus lamentos,

Vem pôr termo ao meu sentir,

Abrandar meus sofrimentos.

Esmenia, como que desper-

tando d'um sonho em que jazia,

acordou impressionada e, um

pouco indecisa, assomou á ianel-

lita, onde o luar batia atravez

dos frondentes carvalhos secula-

res, que a envolviam, para bus—

car a realidade do seu sonhar;

reconheceu então o seu apaixo-

nado Felisberto.

D'ahi a dias chegara aos ou-

vidos dos paes de Felisberto ue

este amava & pastorinha do a—

sal, ardentemente, correndo até

iá o boato n'aldeia de que em

breve se casariam.

(Continua).

Ovar. Caçador Nocturna,

 



 

O Ovarense

«Revista Agricola»

Recebemos e agradecemos o

numero 2 d'uste importante jor—

nal, orgão dodirado aos inlores-

sas. progresso, fomonto " drieza

da agricultura portugonza, sendo

seu proprimario e director o ex.'ªº'

sr. dr. Antonio José da Cruz Ma-

galhães.

0 summarin dªeste o.º é o

seguinte :— Vinhos portugnezcs'.

por Gincinnato da Costª; Ethno-

grapbia do Traz—Os-Montes=Co—

mo se passa da poesia à prosa,

por Miguel J. Rodrigues; Premios

a famílias agricolas, por Francis

co Simões Margiochi; A arbori-

cultura no Minha, por Visconde

do Villarinho do S. Romão; Poda

da vinha, por Antonio M. Borges

tl'Araujo; A adubação dos prados1

por Dr. Antonio de Magalhães;

Traz-os—Montes e o parlamento;

Os pomares em perigo:, Informa—

ções e noticias; Consultas; Bole-

tim agricola. ' '

Var. publicado na quarta pa'

gina o respectivo annnncio.

ªmorim .

ELLAz-u

(Ao Chico)

 

(Conclusão do n.º 747)
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Accaciocumprimentava reve—

rente a formosa e divina appa-

ricão. cmquanto Eduardo )ul-

gando-se ainda ameaçado corria

trementc de odio sobre o ICS—3

peitavcl bicho. Ao .deparar po-

rém com a sua gentil salvadora |

parou, e n'uma suprema com-_:

moção. que mostrava todo o seu "

bello d'alma. deixou cahira amea-

çadora faca e no primeiro mo-

mento quedou—se Contemplativo

ante aqurlle thesouro de belle-

7.1...8 ella já se achava pertur-

b-tda pelo fluido magnetica do

seu olhar. .. depois, reconhecen-

do a sua postáo, acordado pelas

palavras de seu irmão que lhe

falta, como a apresentação da

sua salvadora, elle quiz agrade-

cer.mas as palavras sairam con—

fusas e soluçantes.

Colleta, assim se chamava a

donzella, pronunciou o nome de

sua mãe e esta, uma senhora

ainda muito nova, appareceu ao

jardim. Ilo ver o sangue correr

pelas faces pallidas do mancebo,

desceu e perguntando o qua ha-

via dado causa a tão lamentavel

acontecimento, conduziu os já

soccgados intrusos à casa, áquel-

lc paraizo escondido entre o ar-

vpredo das arvores e a verdura

ticciante das trepadeiras, obri—

gtndo-os a sentarem-se, o que

elles, agradecendo. fizeram. co-

meçando a pedido de Golleta,

Eduardo a contar o tragico as-

salto de Bretoldo, quando elles

batiam &' porta a pedir agua pa-

ra os seus abrazados estomagos.

Colleta era extremamente bel-

la e muito nova ainda; era lou-

ra. de grandes olhos bellos em

que transparecia a candidez da

sua alma boa. Tinha quando

muito 15 annos, eSSa idade em

que tudo sorri e em que as la-

grimas são as alegrias na dura

vida.

Sua mãe, nova ainda como

dissemos, não teria mais de 30

annos: das suas faces, ainda enm-

parativas de passada bellesa,

emana um sorriso meigo e ex—

pressivo de bondade.

Quando os mancebos Volta-

ram a quietação do seu lar, Col-

.salvadora de Eduardo e de sua

lera sorriu e Eduardo descorouq

pois de instados, quando fossem ª

caçar e ao outro dia para agra-

deccrem a lhana hospitalidade

que haviam recebido da formosa

mãe Maria.

Eduardo ia inquieto e du-

rante todo o percurso até casa

os seus labios, já retomados da

antiga côr. não se abriram.

Seu irmão extranhava que

depois da scena que se acabava

de passar elle não tivesse nada a

dizer-lhe... elle. o seu amigo

irmão. Mas Eduardo jà nem de

tal se lembrava: ia na muda con-

templação d'aquelles olhos gran-

des, d'aquelles olhos que para

sempre haviam de mudar a sua

existencia.

Ao outro dia. ainda bem não

rompera o dia e já Eduardo se

levantára e passeiava nervoso e

agitado no terraço contiguo ao

palacio, seu irmão fazerdo—lhe ver

quanto extranhava o ter-se elle

levantado tão cedo depois de tão

aniquilador dia. cumprimenta-

va-o ali'avel, mas elle. . .o seu ir-

mão amigo respondeu—lhe secca—

mente e quasi por favor:

Eduardo amava; é a maior

desculpa e a mais radical que

d'aquelle mancebo se pôde dar.

nova seiva brotára nºaquella al—

ma até então alheia as grandes

commoções.

Accacio advinhou-o com aquel-

le instincto que dà uma verda-

deira amizade para o allivio dos

males ao altar a que ergueu.

culto.

N'esse dia foram a Oliveira

agradecer às poeticas habitantes

a sua sincera hospitalidade. No

caminho, para lá. notou Eduardo

que Accacio ia alegre, correndo-

lhe o terreno debaixo dos pés

com uma velocidade que lhe cus-

tava a acompanhal-o.

A recepção foi delicadissima

da parte das duas senhoras, e

Bretoldo já mais civilisado, nem

latiu quando elles entraram. l

A despedida de Eduardo e,

Colletn foi triste e marcada por,

duas lagrimas que brotaram dos %

grandes olhos... olhos bellos da

donzella e que ella muito per-

turbada enchugou com o lenço,

mas não tão depressa que Edu- |

ardo as não visse. Amavam-se

aquellos dois seres.
| nio

Maria morrera. ensombrean- comarca de Ovar e curto—

Prometteram elles lá voltar, de-l doassim a felicidade diaquelles rio do Escrivão do quarto

dots entes. O. amor porem bem .

depressa fez callar as suas dores !

e aquellts duas almas... almas!

boas a rever poesia. uniram-se

ante os homens. que ante Deus

já ha muito o esravam.

Gontinuaram a viver n'a-

quella casinha onde um destino

os abraçára um dia e onde a

morte os encontrará vivendo fe-

lizes e sob os sorrisos d'um lin-

do e'louro Bé-bé. nascido debai- ,

xo da protecção divina d“aquella :

felicidade.

Fevereiro=1898.

dªArrueIia .

  

IS BiSTlliElàâS
não devem renovar as suas assigoaturaa

lutas de terem visto o novo jornal do

modas “A Moda Elegante "

la Marcia: do Jornaes

podem dirigir os pedidos de represen-

tação à administração da

“ MODA ELEGANTE"

em Paris, lili. boulevard Montparnasse.

 

Agradecímento

Gonçalo Ferreira Dias e sua

mulher Maria d'Oliveira Dias.

seu cunhado José Gomes Casca-

reio e sua mulher 'Maria Thereza

de Jesus e mais familia agrade-

cem penhoradissimos a todas as

pessoas que se dignaram hon-

ral-os com os seus cumprimen-

tos por motivo do fallecimento

de seu pae e sogro Bernardo

Ferreira Dias, que foi da rua

da Ponte Renda. protestando a

todos a sua inolvidavel gratidão

Ovar, 5 de março de l898.

AGRADECIMENTO

Thomé Correia Dias, Anto-

Soares Ferreira, Elmano

Quem ª!“ que º amor "ªº ªº " Antonio Rodrigues Taroio,Fran-

gera repentino e n'um momen—

to, tem aqui uma prova irrefu-

cravel: Colleta ao ver Eduardo

sorriu e Eduardo ao vel—a em-

pallideceu.

......unno...uo..o

Eduardo todos os dias ia ver

e fnllar & (”,olleta debaixo da ia-

nella. onde o furioso mastim o

estivera prestes a matar, sem

elle conhecer as delícias do

amor... dºaquelle amor que elle

ora sentia envolvcl-o eque ofa-

zia tão feliz.

nua estada de Maria ao pé de

sua filha,elle lhe não podia foliar,

comentava-se em a contemplar

de longe, sentado n'uma pedra

guarnecida de musgo e circum-

dada de era.

Que de amor não existia n'a-

quellas duas almas que pareciam

por Deus destinadas um dia a

unirem-se na insolubilidade do

casamento:, e que de poesia ema-

nava dºaquelles dois corações

quando, soprando-se os seus ali-

tos, elles conversavam n'aquella

ianella. onde ora pendiam as

azues boas noutes. em quem a

Natureza parecia delegar a sua

representação em tão divino

amor.

Quando. por comi-_

cisco Correia Dias, Francisco

Guilherme, José Maria Rodri-

gues Taruio e mais familia. veem

por este meio, na impossibilida-

de de o fazerem pessoalmente

como desejavam, agradecer sum-

mamente penhorados a todas as

pessoas que lhes deram Cumpri-

mentos de pezames e que acom-

panharam o cadaver de seu cho—

rado filhinho. neto, sobrinho,

alilhado e primo Francisca Cor-

reia Dias, até á sua ultima mo-

rada.

A todos, se confessam eter—

namente reconhecidissimos.

Ovar.:tõ de Fevereiro de |898.
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_ANÍWUUS

Editos de 110

dias

u.' publicação)

Polo Juízo de direito do

* zirem

por Obito do Francisco Du-

arte Tavares, morador que

foi na rua do Bajuttco,

d'esln villa, e isto sem pre—

juizo do andamento do

mesmo inventario.

Ovar. 19 de Fevereiro

de 1898.

OHicio, om'retri editos de

quarenta, dias citando Os

interessados incertos que se

julguem' com direito & he—

rança da follecida Maria

Francisco, que foi d0s Cas—

tanheiroa, de Esmoriz, d'es-

ta comarca, afim de, até à

segunda audiencia, findo

o prnso das editos, dedo-

a sua habilitação.

sob pena da he anos se de-

clarar Vaga para o Estado.

As audiencias n'este

Jurzo fazem-se às sr-gon'los

e quintas feiras de onda

semana, pelas 10 horas da

manhã no Tribunal d'esta

comarca, sito na rua dos

Campos d'rsta villa.

Ovar, 28 de Janeiro de

1898,

Verifiquei & exactidão

Yeriõquei a exactidão

O Juiz de Direito, 3.º substituto

Descalço Coentro

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

 

O Juiz de Direi“, Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anotorisaoo

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu-

mentos legatlisados pelo consu-

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na couvalescença de

OtlaB as doenças; augmenta cou-

sideravelmeule as forças aos in

dividuos debilitados, e exarcita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Um calice d'este vinho, re-

pros-luta um bom bife. Acha-so

lá v nda nas priucipaes pharma-

mas.

Braga dªOliveira.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Editos de 30

dias

(1 .ª publicação)

Pelo Juizo de Direito

da comarca de Ovar o car-

torio do Escrivão Frederico ? FARINHA PEITORM, ren

Abragào. cort-rm edilos de - RUGINOSA DA PH'ARMACIA

trinta dias, contados da ' FRANCO

segunda publicação d'este

annunoio _no 'Diª"'iº,dº Gº“ ,monto reparador e excellento to.

vet-nm», criando o interes— enico reconstituinte. esta farinha,

sado Manuel Duarte .Tava— a unica legalmente auctnrisadao

t—es, solteiro, auzente no 'iprivilegiadn em iºhwgªlt onde

Brazil em porto incerta, ªº?“ quam gera a muitos an:

- = t d t . . té 'nª-*» ªpplicª—se com o mais tem

para o os os _ei mos a “hmm" proveito em pessoas de-

hnnl do inventario orpha-
, lbeis e idosas.

nologico a que se procede

Reconhecida como precioso ali-
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MAxtMt—z VALORIS

0 num ni: DEUS

Novo romance de grande sensaçao e edição do

luxo em papel de grande formato illustrada

com linissimas gravuras francezas

 

 

Trez folhas íllnstradas com 3grnvorns e nom ropa. 60 reis pa

emana. «lada serie de' 15 folhas, com 15 gravuras, um bronchuras

300 reis. Dois brindes :: catln assagnanlo— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Drsuripçã-i illostrada comos I'oll'alos de I'll—rei D.

Manuel e de Vasco da naum, o bem assim com a representação do

embarque na praia do llostello 91118 de julim de 4497, a das race-

pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia hei de uma ohnl'igrapiiia tirada expressamente para esse hm,

roprcsrltlautlo o Rio Tejo e os «lois monumentos commemorativos do

descrimeoto da India—a Torre e o Convento dos ]oronymos, ele. A

estampa é em chromo e mello 72% 60 centimetros.

Brindes aos angariadores de 3, lt, 5, 7, to e 20 assignalura]

nas condicçõos dos prospectos.

A oornmissãn para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo to assiguaturas ou mais terão direito a um exemplar da

bra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.',Rua do Marechal Saldanha

'tô—Lisboa.



 

0 Ovarense

" TYPOGRAPHIA _

ritirrs

ae, Largo de s. Pedro, 27

mªgª—gªªrª“

Esia casa encarrega-se de todo o trabalho concernente áarte typo—

graphiea, onde ser.-io executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas fz cluras, livros, jornaes miulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circula-93,13“

clura, recibos, etc., etc.
“

      

   

   

* mon ELEGANTÉ '

0 Jornal de Modas, o mais completo, da cada

semana 8 paginas de texto

1— VJeW'Nr' 'fmwn—wuªvvJ 1a . —.

  

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—Iurtug
al e ilhas:—Um anno 45000 pis;

seis mezes 29400 reis; tres mezes 15400 reis; numero avulso 100

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda a correSpnndenuia particular deverá ser dirigida a Gull-

lard, Aillaud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mae

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantes de Portugal

podem enviara importe de suas assignaturas em velhas do correio A

mesma firma, 242. rna Aurea, Iº—Lisbna.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal. pode diri-

gir a sua proposta aos editores, em Pariquual se responderá com

& maxima brevidade.

REMEDIOS DE AYEB

Vlgor docabello de Ayer

-—lmpede que ncabellu se tor-

ne branco e restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer===0 remediomais se-

guro que ha para com da tos—

se. bronchUe, asthma e tuber-

culos pulmonares. Frasco reis

15000, meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.
,

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres
miei-minnie:

e biliosas.
. . -

Todos os remedios que Iieam indicados sao alt-amento concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas eathartleas de Ayer-=O melhor purgutivo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA cCASSELS)

Exqulslta preparação para alormosear o cabello

Estírpa todas as afecções do a'aneo, língua e per/irma a cabeça

AGUA FÍORIDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES Ó=E GLYCERINA

MARCA « CASSELS»

Muito grandes. ———— Qualidade superior

Aº venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

 

Tem a venda o Codlgo de posturas mu niclpaes do concelho ile ovar, con-

tendo o novo addlelonamcnto, preco 300 re 9-

Bllhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

De luto. cada cento. a 400 e 500 rele.

EDl'l'UIlES=BELEM & C.'——LISBUA

diª PPA? FIV/“lªis
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

E

XAVIER DE MONTEPIN

Aurtor dos romances—& Mulher do Saltimbanco, Marlyrio e Cvnismo. As Doidas de

Paris. 0 Flarre n.º 13. Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, O» Milho,-saio

Crlmmoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

creta=pub|ieados por esta empreza.

  

Versão 'de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignante

1.0 brinde no lim do primeiro volume:

PANORAMA OA'CIOAOE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

eaeeaama && ªãâàªª %% %%%&?

Assignaturas—Cada semana serão distribuídas 3 folhas (gran—le formato) illngtradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 ms, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª. Rua do Marechal Saldanha. 26. Lªnna.

W

W

EgEVISTA AGRICOLA Não se acceitam assignatnias por llllªlltlS d'um

* ' anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

...- ,- r - Redacção e Administração Praça do Marquez de

torta.-: . .... ' '
O e « ixi u ido aos interesses, progresso, Pomhal, lll—Porto. '

fºmento e defeza dª agricultura necronal Agencia central. Livraria Nacional e Estrangei-

ra, rua dos Clerigos, 8 e IO=Pnrto.

PREÇOS BARATOS

.VermiíuGozdeB.L.Fahn
estock

E' o melhor remedio contra lnmhrlgas. 0 proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem orante-

clio não faça () el'l'eito quando o doente tenha irmbrigas e seguir exa-

ctamente as instruirções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA .CAS-

SEI.S».—Amaeiam a pelle » são da tiu-thor qualidade, por pro-ços ba-

ratissimos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Mr-usinho

da Silveira. 85. Porto.

Perlelto Deslnfeetante e purlncautede JEYÉS

para desinlcctar casas e latrinas; tambem e err—ellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa. limpar metaes, e cura fendas.

Vende—se em todas as princi paes pharmacies edrogarias—Preço

cretu AMERICANO

Topríetario e director

D“. ANTONIOJOSÉ DA cnuz MAGALHÃES 0 DOMINGO ILLUSTRÁDO
A «Revista Agrícola» é distribuída na ultima

semana de cada ou»): em laseivntos de 9.4 a 32 pagi-

 

nas de texto, intercallado com photograiuras, pho- HISTORIA E LITTERATURA

Iolyplals e gravuras de animaes domesticos, alfaias
E6 ao mpgmo tempo uma lwbida estimulante e um alimento

' -
'

u '
- - ' . -

ªlunº” ªº» em.
de tºdª-5 ªS (“Idªde-$, mais nutritivo que qualquer outra hehrda. Eª leve, fino, faril (Ie dt.

gerir a rompletamente livre de alkali, ou qualquer outra materia eX'

trnt.ha.Este cacau americano é mais commodo e mals barato que

chuCnIate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este raaau uma vez, jamais deixarão

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS vrllas e fregueztas do reino,

Portugal, ilhas atljarenlt-s e Hespanha 3,3000 reis Condicções de ªSSIgnªturª

Provincias ultramarinas 115000 reis , .
de o proferir ao choctvlatu, café ou «há, pois recuuhecerãs as suas

Brazil (muEelít turte) .. 75000 reis Sene de 20 numeros . . . 500 reis qualidades nutritivas e agradavel paladar.

lfaizes fazendo parte da umao postal 2! fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis Unicos agentes em Portugal, .Iarnes Gassels e G.' Rua do

l'asasculo avulso &00 rels
hlousinbu da Silveira, 85, Porto.

M

Série da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedro,n.“' 26 e 27—OVAR.

, - . A correspondencia deve ser derigida ao prºprie-

. Aª assrguaturas saopagas adiantadamcute, con- lario A. José Rodrigues, rua da Malay-«, 183, 2."_>-

tinuandn are aviso em Lontrartc. Lisboa.


